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Diversos profissionais da Saúde indicam e utilizam a erva 
baleeira como recurso terapêutico, inclusive fisioterapeutas e 
terapeutas ocupacionais, de acordo com suas competências e 

prerrogativas profissionais.

Estudos comprovam um alto potencial anti-inflamatório desta planta 
(erva-baleeira), comparáveis a outros produtos de uso comercial, 

mas para tanto é fundamental que a produção, indicação e uso do gel 
sejam feitos por profissionais qualificados e competentes.

Cordia verbenacea DC. 

UNIDADES ATENDIDAS COM 
O GEL DE ERVA BALEEIRA:

BRAZLÂNDIA
CS - 01 Brazlândia

CANDANGOLÂNDIA
CS - 01 Candangolândia

GAMA
CS - 02 Gama
CS - 05 Gama

GUARÁ
CS - 01 Guará I
CS - 03 Guará II

NÚCLEO BANDEIRANTE
CS - 02 Núcleo Bandeirante

RECANTO DAS EMAS
Clínica da Família II - R. das Emas
CS - 02 Recanto das Emas

RIACHO FUNDO
CS - 03 Riacho Fundo I
CS - 04 Riacho Fundo II
ISM - Instituto de Saúde Mental

SAMAMBAIA
CS - 02 Samambaia
CS - 03 Samambaia
CS - 04 Samambaia

SÃO SEBASTIÃO
CS - 01 São Sebastião
PSF - São Sebastião

SOBRADINHO
CS - 03 Sobradinho

TAGUATINGA
CS - 04 Taguatinga
CS - 05 Taguatinga

SAMU

É um arbusto ereto, muito ramificado, aro-
mático, com a extremidade dos ramos um 
tanto pendente e hastes revestidas por 
casca fibrosa, de 1,5-2,5 m de altura, 
nativo de quase todo o Brasil, principal-
mente em áreas abertas da orla litorânea. 
Folhas simples, alternas, coriáceas, 
aromáticas, de 5-9 cm de comprimento. 
Flores pequenas, brancas, dispostas em 
inflorescências racemosas terminais de 
10-15 cm de comprimen-
to. Os frutos são cariop-
ses esféricas.

É cultivada em todo o 
país devido ao seu 
potencial medicinal, 
podendo eventualmente 
se propagar em terrenos 
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Referências: 

Nome científico – Cordia verbenacea DC.

Nomes populares – balieira cambará, erva preta, maria milagrosa, maria preta, 
6/7salicinia, catinga preta, maria rezadeira, camarinha, camaramoneira do brejo.

Família – Boraginaceae.

Parte usada – folha.

baldios, pastagens e margens de estradas, 
tornando-se bem expressiva e indesejável 
nas regiões litorâneas do sudeste e sul do 
Brasil, inclusive chegando a formar 
grandes invasões. Apresenta tolerância a 
terrenos arenosos e úmidos, tendo 
preferência por áreas abertas e ensolara-
das, e floresce nos meses de verão.3/6/8

Estudos fitoquímicos realizados com o 
extrato hidroetanólico a 70% das 

folhas de erva baleeira revelam 
que compõe-se quimicamen-

te de flavonoides, monoter-
penos e sesquiterpenos, 
dentre os quais se destaca 
o alfahumuleno, compo-
nente responsável pela 
atividade anti-infla-
matória.1/4/5

Indicações do Gel de erva baleeira 
Anti-inflamatório em dores associadas a músculos e tendões. 

Modo de usar do Gel de erva baleeira
Uso externo: aplicar nas áreas afetadas, uma a três vezes ao dia.

Advertências
Manter fora do alcance de crianças.

CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DA ERVA BALEEIRA

Informações botânicas da erva baleeira: 

Fitoterápico Gel de erva baleeira – Fórmula 

Extrato hidroetanólico

10mL %

Gel base de Carbômero q.s.p.

100g

Componentes 

Quantidade 
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